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Lendas Urbanas, Monstros e Mistério...
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Substâncias encontradas no alho


Analgésico (ácido acetilsalicílico)
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Substâncias encontradas no alho

Analgésico (ácido acetilsalicílico)

Lenda Urbana é uma história fantasiosa que se cria em cima de um fato, e para isso basta você lembrar do Lobisomen, Boi Tatá, a Cuca, os Vampiros etc...
O nome Lenda Urbana é usado então para retratar algo de nossa época, ou seja, contemporâneo, mas isso não é uma regra, pois temos lendas que se perdem na noite dos tempos.

Mas para pegar a fundo o que são essas lendas urbanas, experimente inventar uma pequena história e contar aos seus conhecidos. Em pouco tempo sua narrativa original vai ser passada de boca em boca e ganhará com o tempo mais detalhes, mais cenários e mais palavras do que você tinha contado originalmente. Geralmente as lendas urbanas nascem assim, pode até ser que a história inicial seja verdadeira, mas de acordo com as impressões das pessoas que ouvem essa história, ela acaba se tornando algo fantasioso e exagerado. Esse é o tema macabro de nosso simulado. Leia, analise, fantasie e veja o que há por trás desses monstros.

( Equipe de Ciências da Natureza

Texto 1 – Questões 21 a 23

	1

8

14

18

24

28

33

37


	Os vampiros, monstros noturnos, apreciadores de sangue quente das donzelas, de fato existem. E não estão sozinhos: os lobisomens também existem. Só que seus sintomas e hábitos nem sempre são perigosos e podem ser explicados pela medicina. Doenças como a porfíria, por exemplo, que é um desarranjo na síntese de corantes vermelhos do sangue, e distúrbios mentais, em que as pessoas passam a agir como animais, e a ter comportamentos suspeitos, como a busca do isolamento, explicam a origem desses seres estranhos.  Ou seja,  mais do que monstros, vampiros e lobisomens são pessoas doentes. Mais que feras assassinas, eles são vítimas, figuras trágicas e tristes. (...)


(...) Palidez extrema, lábios muito vermelhos e dentes deformados e manchados de escarlate são marca registrada da porfíria, um distúrbio raro, mas verdadeiro. Pessoas que sofrem de porfíria não podem, por exemplo, apanhar sol: a pele, extremamente sensível, imediatamente se cobre de bolhas. Por isso, costumam abrigar-se de dia e só sair à noite. Aumenta, em seus corpos, a produção de pêlos. A saliva e a urina se tornam vermelhas. Os dentes se deformam e há mau hálito. O quadro está formado. É fácil inventar que a pessoa, só vista à noite, ataca quando sai a lua cheia. E se alimenta de sangue. 


Os sintomas não param por aí. Em casos extremos, os lábios se retraem, deixando caninos e outros dentes permanentemente expostos. A doença também causa distúrbios nervosos, como delírios. Alguns pacientes têm comportamento maníaco. As crises podem ser desencadeadas por várias substâncias, inclusive algumas existentes no alho, tradicionalmente ligado aos vampiros (bebidas alcoólicas, comprimidos de sulfa, pílulas anticoncepcionais e alguns analgésicos podem ter o mesmo efeito). É uma doença hereditária e aparece com freqüência maior onde se realizam mais casamentos consangüíneos – em famílias nobres da Europa, por exemplo, ou em regiões isoladas e de difícil acesso, como a montanhosa Transilvânia, a região da Romênia famosa pelos seus casos de vampiros e lobisomem. (...)


Existem vários tipos de porfíria. Um deles, especialmente insidioso, provocado pela diminuição da enzima uroporfirinogênio-descarboxilase, é conhecido como Porphiria cutânea tarda. É a forma que parece estar mais ligada às histórias de vampiros e lobisomens. Sua causa tanto pode ser genética, transmitida por um ou ambos os pais, como o resultado da cirrose hepática. Os sintomas variam de pessoa para pessoa. Alguém que tenha herança genética de porfíria pode passar pela vida e não ter nenhum sintoma. Há ocasiões, porém, em que o paciente chega a assumir as características externas do lobisomem. É a fase extrema da doença.


Mas não é necessário ir tão longe para alimentar a lenda. Há casos em que aparecem apenas alguns sintomas e isso pode ser o bastante para levar uma pessoa a viver escondida e se isolar, alimentando suspeitas de vizinhos crédulos ou maledicentes. Está pronta a receita para a criação de um monstro de primeira. (...) Os médicos tentam controlar os sintomas, especialmente os nervosos, e proibir o consumo das substâncias desencadeadoras das crises, especialmente as bebidas alcoólicas, quando a doença tem origem no fígado.


(...) Os velhos textos indicam que a porfíria era tratada antigamente com sangrias, que consiste na retirada de sangue do paciente em quantidades controladas. Famílias nobres dos Bálcãs, atacadas pela doença, costumavam compensar essa perda bebendo sangue de animais nos matadouros de suas propriedades. Novamente uma imaginação fértil não demorava a incluir no diagnóstico do vampiro a tendência a sugar sangue de pessoas.






(Revista Globo Ciência, ano 4 – nº 40, com adaptações/ antigo nome da Revista Galileu)

21)
De acordo com a genética, julgue os itens.

C (1) Na frase “É uma doença hereditária e aparece com freqüência maior onde se realizam mais casamentos consangüíneos...” (l.18), infere-se do texto que a porfíria pode ser uma doença de herança recessiva.

C (2) Podemos inferir do texto que a porfíria é causada por mutação em um gene, cuja expressividade é variada e cuja tradução origina a enzima  uroporfirinogênio-descarboxilase .

C (3)  Na frase ”Sua causa tanto pode ser genética, transmitida por um ou ambos os pais...”( l. 24) infere-se do texto que alguns tipos de porfíria podem ser de herança dominante, enquanto outros podem ser de herança recessiva, caso seja de natureza autossômica.

C (4) Caso a herança seja recessiva ligada ao sexo e transmitida por apenas um dos pais (considerando ambos os pais normais), apenas filhos do sexo masculino poderiam nascer afetados.

C (5) Podemos deduzir do trecho “Os sintomas variam de pessoa para pessoa. Alguém que tenha herança genética de porfíria pode passar pela vida e não ter nenhum sintoma.”que a porfíria tem expressividade e penetrância variáveis.

E (6) De acordo com o texto, casamentos consangüíneos tendem a aumentar a freqüência de genes em homozigose, favorecendo a evolução.

Comentário:

Item 6: O aumento da freqüência de genes em homozigose desfavorece a evolução, pois diminui a variabilidade genética.

22)
Sobre as substâncias que podem desencadear crises nas pessoas que sofrem de porfíria, observe as estruturas abaixo e julgue os itens que seguem.
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C (1) O efeito desencadeador de crises de porfíria provocado pelas bebidas alcoólicas deve-se, principalmente, à     presença de etanol nessas bebidas.

E (2) As duas substâncias presentes no alho que foram indicadas acima apresentam cadeia carbônica insaturada e heterogênea.

E (3) No analgésico representado verifica-se a presença da função orgânica éter.

E (4) O anel benzênico do ácido acetilsalicílico apresenta dois substituintes na posição para.

23)

Elizabeth Bathory foi a condessa que torturou e assassinou várias jovens e, por causa disso ficou conhecida como um dos "verdadeiros" vampiros da história. 

Em 1574, Elizabeth engravidou como resultado de um breve affair com um camponês. Quando sua condição se tornou visível, foi escondida até a chegada do bebê, porque estava noiva do Conde Ferenc Nadasdy. O casamento ocorreu em maio de 1575. O Conde Nadasdy era soldado e ficava fora de casa, freqüentemente, por longos períodos.

Foi aí que sua carreira maligna realmente começou - com o disciplinamento de um grande contingente de empregados, principalmente mulheres jovens.

Num período em que o comportamento cruel e arbitrário dos que mantinham o poder para com os criados era uma coisa comum, o nível de crueldade de Elizabeth era notório. Ela não apenas punia os que infringiam seus regulamentos, como também encontrava desculpas para infligir punições e se deleitava na tortura e na morte de suas vítimas muito além do que seus contemporâneos poderiam aceitar. O marido de Elizabeth se juntava a ela nesse tipo de comportamento sádico e até ensinou-lhe algumas modalidades de punição. (http://www.geocities.com/Area51/Shire/8041/index2.html)
Analise o heredograma abaixo, que representa a história genética de Elizabeth Bathory (17) e julgue os itens.
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E (1) Caso a doença seja autossômica, a probabilidade do filho de Elizabeth Bathory nascer com genótipo compatível com a porfíria será de ¼.

E (2) Considerando-se a herança de natureza sexual e sabendo-se que a criança nascida do cruzamento com o camponês é do sexo masculino, a probabilidade de nascer com fenótipo compatível com a doença será de 100%.

E (3) Considerando a doença de natureza autossômica e, sendo a tia materna do Conde Nadasdy (18) vampira, sua mãe normal heterozigota e seu pai normal, sem antecedentes vampirescos na família, a probabilidade do casal 17 x 18 ter uma criança genotipicamente vampira será de ½, não considerando a possibilidade de mutações na família.

C (4) Sabendo-se que Elizabeth Bathory quando criança e depois de adulta, era sujeita a doenças repentinas, acompanhadas de intenso rancor e comportamento incontrolável, podemos supor que era portadora de porfíria e que fatores alimentares e bebidas alcoólicas  poderiam ser os responsáveis pelo desencadeamento de suas crises.   

E (5) O tratamento a que devem ser submetidos os indivíduos com porfíria tende a produzir fenocópias e, conseqüentemente, a diminuir o número de nascimentos com indivíduos portadores do  gene na população.

Comentários:

Item 1: Para o casal 9 x 10 ter uma criança afetada (14), obrigatoriamente são heterozigotos. Desse cruzamento, o indivíduo 16 pode ser AA ou Aa, pois é normal. Para nascer uma criança afetada, do cruzamento com Elizabeth Bathory, obrigatoriamente teria que ser heterozigoto, então:

1- Calcular a probabilidade de 16 ser heterozigoto:


Aa x Aa ( AA   Aa   Aa                  (não é considerado, pois é normal

9  x  10

       2/3

Como 16 é normal, tem 2/3 de probabilidade de ser heterozigoto.

2- Sendo 16 heterozigoto, calcular a probabilidade de nascer uma criança afetada entre 16 x 17:

Aa x aa ( Aa   Aa   aa   aa



½

3- Calcular a probabilidade da criança ser vampira:

P = 2/3 x ½ = 2/6 = 1/3

Item 2:  Como o próprio texto principal cita “Os sintomas variam de pessoa para pessoa. Alguém que tenha herança genética de porfíria pode passar pela vida e não ter nenhum sintoma”, a doença tem penetrância e expressividade variáveis. Mesmo que 100% dos filhos do sexo masculino tenham genótipo compatível com a doença, podem não manifestar no fenótipo.

Item 3: Sendo a mãe do indivíduo 18 normal heterozigota (Aa) e seu pai normal sem antecedentes vampirescos na família (AA), então:

1- Calcular a probabilidade de 18 ser heterozigoto:

Aa x AA ( AA   AA  Aa   Aa




   ½

2- Calcular a probabilidade de, sendo 18 heterozigoto, nascer uma criança afetada do cruzamento entre 17 x 18:

Aa x aa ( Aa   Aa   aa   aa




½ 

3- Probabilidade final = Probabilidade de 18 ser heterozigoto x probabilidade de nascer uma criança afetada.

P = ½ x ½ = ¼

Item 5:  Nesse caso, as fenocópias teriam fenótipo normal, porém genótipo compatível com a doença, o que tenderia a aumentar o número de nascimentos com genótipos compatíveis com a doença, principalmente em casamentos consangüíneos.

24)

O conhecimento das reações químicas que ocorrem no metabolismo humano é fundamental para a compreensão de muitas doenças.

 A Porphyria Cutanea Tarda (PCT) é a mais comum das porfírias, um grupo de desordens metabólicas causada por problemas na biossíntese do grupo heme da hemoglobina (proteína que transporta o oxigênio nas hemácias – glóbulos vermelhos do sangue). Na biossíntese das porfirinas, a glicina é o precursor principal. Na primeira reação, a glicina reage com o succinil-CoA, produzindo o ácido (-amino-(-cetoadípico, que é então descarboxilado para fornecer o ácido (-aminolevulínico e o dióxido de carbono. Em seguida, através de uma série complexa de reações enzimáticas, duas moléculas do ácido (-aminolevulínico  se condensam formando a protoporfirina. O átomo de ferro é incorporado depois que a protoporfirina foi montada. Defeitos genéticos de certas enzimas na via biossintetizante da glicina até as porfirinas levam ao acúmulo de precursores porfirínicos específicos nas hemácias, nos fluidos do organismo e no fígado, sendo denominadas porfírias.

O esquema representado a seguir fornece várias informações a respeito das diversas substâncias envolvidas na biossíntese da protoporfirina.


Com relação às substâncias que constam no esquema apresentado, julgue os itens a seguir.

E (1) A protoporfirina  representa um hidrocarboneto de cadeia heterogênea.

C (2) O ácido (-amino-(-cetoadípico apresenta as funções orgânicas amina e cetona.

E (3) A substância porfobilinogênio é um composto aromático de função mista.

C (4) O precursor principal da biossíntese das porfirinas apresenta em sua cadeia 2 carbonos primários.

25)

Segundo o que se crê, o zumbi é um homem morto, devolvido à vida por um feiticeiro, para se tornar um escravo. Essas práticas são atribuídas aos feiticeiros voodus, sendo o Voodu tristemente famoso por sua eficiência na fabricação de zumbis. O vooduísmo é praticado em todo o mundo, porém no Haiti - onde é a religião oficial do povo - sua prática é bem mais disseminada. E porque será  que o Haiti é o lugar onde mais se registram casos de zumbis? Estamos falando de dados oficiais, de policiais e de histórias contadas pelo povo também.

Segundo consta, o processo é feito da seguinte maneira: o feiticeiro voodu escolhe arbitrariamente uma vítima, seguindo sua vontade. Escolhida a vítima, o feiticeiro vai a sua casa de noite, montado num cavalo sem sela e aspira sua alma, guardando-a num jarro. Isso faz com que a pessoa enfeitiçada caia num estado semelhante ao coma, e morra ao fim de pouco tempo. Depois do enterro, o feiticeiro invoca um espírito, tido como "o senhor dos mortos" e lhe pede permissão para se apoderar do corpo daquela pessoa. Obtida a concordância, o feiticeiro exuma o cadáver e lhe devolve a alma, fazendo conjurações e dando-lhe poções (dispersões nas quais as substâncias ativas podem estar dissolvidas ou em suspensão) a fim de que retorne a vida, como escravo, tendo sua personalidade e memória completamente anuladas.

Essa seria a versão fantasiosa da coisa, mas existe outra, a científica: existem zumbis sim. Mas não se trata de ressureição de pessoas, e sim de envenenamento intencional por uma mistura de substâncias que os coloca em estado cataléptico similar a morte. Segundo os acadêmicos, os feiticeiros envenenariam intencionalmente uma pessoa e após sua morte (catalepsia na verdade) e seu enterro, essa pessoa seria desenterrada e devolvida à sociedade como escravo. A perda da lembrança é explicada através da grande quantidade de ervas e poções ingeridas, que lhes causa um estado de total amnésia. Esse crime, na maioria das vezes é praticado por feiticeiros a mando de feitores e donos de fazenda (às vezes eles mesmos são feiticeiros), conhecedores dessa espécie de magia (considerada a mais baixa de todas), com o intuito de aproveitar o trabalho gratuito desses seres. 

Mais uma curiosidade: para mantê-los em perfeita submissão, sua alimentação é especial, não levando sal, pois segundo a lenda, o sal lhes traria a memória de volta. Agora uma questão importante: por que existe na legislação haitiana um dispositivo classificando como crime "o envenenamento com substância capaz de provocar um estado letárgico mais ou menos prolongado". Se existe a lei, supõe-se que exista a prática, ou pelo menos uma suspeita mais que razoável. Sabe-se que é comum entre as famílias haitianas a mutilação de cadáveres de entes queridos, apunhalando-os ou estrangulando-os - para evitar que depois sejam transformados em zumbis.

 (http://orbita.starmedia.com/~houseofhorrors/HouseofHorrors2.htm)
Com base no texto e com o auxílio de conhecimentos correlatos, julgue os itens.

C (1) Uma poção líquida, que tenha substâncias alucinógenas e venenosas dissolvidas em água, terá uma pressão máxima de vapor menor que a da água pura.

C (2) A adição de sal a uma água de cozimento faz com que o alimento cozinhe em um sistema que contenha maior quantidade de calor.

E (3) A ebulição da água, em um sistema que contenha sal dissolvido, representa um processo termoquímico classificado como exotérmico.

E (4) Um poção líquida, cujas substâncias venenosas estejam em suspensão, apresenta partículas dispersas cujo tamanho médio deve ser maior que 10 nm (nanômetro), o que caracteriza um sistema homogêneo.

26)
No filme o predador o astro Arnold Schwarzenegger contracena  com um ser extraterrestre que se apresenta transparente, o que dificulta a sua visualização. Porém o enigmático ser consegue perceber a presença de todos, mesmo que o ambiente esteja escuro. O monstro só é destruído quando o nosso herói cai num pântano e percebe que mesmo estando próximo não é visto por ele. Então, se conclui que o barro oferece uma camuflagem e assim pode-se surpreender o extra terrestre, que na verdade só percebe a presença dos outros graças a radiação infravermelha e não pela luz visível.

A partir das informações acima, julgue os itens a seguir.

C (1) Pelo fato do barro ser mau condutor de calor, a radiação de calor do corpo do personagem vivido por Arnold Schwarzenegger, é bloqueada.

C (2) Alguns répteis como a cobra também percebem o ambiente por meio da radiação infravermelho, o que possibilitam detectar suas presas mesmo a noite.

C (3) O monstro no qual se refere o texto não poderia enxergar a luz visível visto que pelo fato de ser transparente, a luz não poderia sofrer refração ao atravessar seus olhos.

E (4) A areia é mau condutora de calor pelo fato de ter baixo calor específico. 

27)

A pirâmide é um tipo de construção que proliferou em tempos remotos por muitos lugares da Terra.  Trata-se de uma figura geométrica perfeita e estética; mas esta explicação não é suficiente.  Como tão pouco o é definir as pirâmides como lugares de culto ou simples tumbas de maior ou menor maledicência.  Existe algo mais, e existem abundantes provas disto: as pirâmides possuem um poder, que podemos definir como mágico, mas que na realidade é tão natural como as forças cósmicas que intervém com seus enigmáticos efeitos.

Sempre foi dito que "os antigos" conheciam algo do fenômeno do magnetismo por fricção, sem deixar de considerá-lo uma curiosidade. Em física, não existe nenhuma dificuldade para entender que as forças eletromagnéticas geradas pelas águas subterrâneas, que percorrem o córtex terrestre, e ditas forças são denominadas "coulombianas", do nome de seu descobridor Coulomb.  Pois bem, as pirâmides e as pedras "captam' essas forças (daí a presença das esculturas megalíticas para o emprego das pedras), como ondas negativas.  Será oportuno que os egiptólogos e os especialistas de outras culturas antigas, assim como os etnólogos, tenham presente que quando lêem ou ouvem acerca de "forças mágicas, vitais, ocultas, etc.  ", o que se oculta atrás dessa fraseologia não são mais que forças coulombianas, e que portanto aqueles que delas falam ou deixam consignação escrita, as conheciam e sabiam (ou conhecem) (ou sabem) como usá-las, pelo que não eram nem tontos nem infantis nem irracionais.

Na verdade, o atrito entre as águas subterrâneas eletriza as rochas  e assim, gera-se no interior das pirâmides um pequeno campo elétrico.

A partir do fato acima e considerando o valor da aceleração gravitacional g = 10 m/s2, julgue os itens.

E (1) Uma pessoa no interior da pirâmide, que em seu interior contém um campo elétrico, estará sujeita a uma corrente elétrica.

E (2) Supondo que no interior de uma pirâmide exista um campo elétrico uniforme de intensidade 2,0N/C, orientado verticalmente para cima, então uma partícula de poeira de massa 10 –5 Kg e carga elétrica 10-2 C poderia ficar em suspensão sobre a ação apenas dos campos elétrico e gravitacional.

E (3) Com relação ao item anterior, a diferença de potencial entre o solo e um ponto localizado a uma altura de 2m é de 20 V.

C (4) Se o campo elétrico no interior da pirâmide é uniforme, então a força elétrica que atua sobre uma carga elétrica, em movimento em seu interior, não realizaria trabalho. 
28)
Também para outros casos fantásticos a ciência oferece explicação. Joseph Merrick, o inglês nascido em 1862 cujas deformações lhe valeram o apelido de o homem-elefante é um exemplo clássico. Sobre ele foi feito um filme, dirigido por David Lynch, em 1980, e até uma representação teatral. Os médicos que cuidaram de Merrick diagnosticaram que ele sofria de uma doença chamada neurofibromatose de Von Recklinghausen, uma proliferação de tumores nos nervos de herança autossômica dominante. A conclusão estava errada. Em 1983 o médico pediatra, de origem alemã, Dr. Has Rudolf Wiedemann utilizou o termo Síndrome de Proteus para denominar uma doença extremamente rara provavelmente de herança dominante, de manifestações incomuns e variadas (pleomórficas) que acomete ambos os sexos, sem qualquer associação com raça, distribuição geográfica ou étnica, podendo se manifestar desde uma forma branda até casos severos e incapacitantes.   Em 1986, os médicos ingleses J.A.R. Tibbles e M.M. Cohen Jr. notaram que as fotografias e descrições de Merrick estavam muito mais de acordo com a síndrome de Proteus, cujas características incluem o aumento da espessura da pele, do tamanho da cabeça e da grossura dos ossos. Como os efeitos são muito variáveis, a doença recebeu o nome de Proteus, o deus grego de muitas faces. Um exame do esqueleto e dos tecidos preservados da pele e dos ossos de Merrick confirmaram o novo diagnóstico. (Revista Globo Ciência ano 4 - nº 40, com adaptações)

Sabendo-se que os pais de Joseph Merrick  eram normais e baseando-se no texto e em conhecimentos sobre genética, julgue os itens.

C (1) Caso Joseph Merrick sofresse de neurofibromatose de Von Recklinghausen, como previamente diagnosticado, podemos supor uma mutação nova para seu caso ou uma doença de penetrância incompleta e expressividade variável.

C (2) Sendo a síndrome de Proteus uma doença rara e que acomete ambos os sexos, podemos supor que pode ser conseqüência de uma mutação nova em alelos autossômicos.

E (3) Sendo a síndrome de Proteus de natureza pleomórfica, podemos supor a existência de genes pleiotrópicos ou uma interação gênica na sua manifestação.

C (4) Podemos inferir do texto que a síndrome de Proteus possui expressividade variável.

Comentários:

Item 3: Podemos aceitar a pleiotropia, uma vez que várias características são manifestadas na síndrome; porém na interação gênica, vários pares de genes se interagem para uma única característica, o que não é o caso.

29)

No antigo Egito quando uma pessoa muito querida morria, além de ser mumificada, seus familiares recorriam a um feiticeiro para que este através da magia negra amaldiçoasse aqueles que violassem o túmulo do morto e muitos ainda escreviam em papiros palavras mágicas que se forem lidas poderia reviver a múmia. 

A múmia revivida só voltaria a descansar se as mesmas palavras fossem lidas por um ente que a amou em sua vida de vivo. A múmia teria o poder de hipnotizar as pessoas. A história das múmias pode-se dizer que é uma estória de romance, já que quando acordadas elas saem de seu sarcófago procurando a reencarnação de seu amor do tempo em que era viva. 

A mumificação era muito importante para os antigos egípcios. Eles acreditavam que a preservação do corpo garantia a passagem à vida após a morte. Se o corpo não fosse preservado, a alma não o reconheceria e os dois não poderiam se reencontrar no mundo do além.

Os métodos antigos de embalsamamento incluíam imersões do cadáver em soluções aquosas de carbonato de sódio (Na2CO3), cuja solubilidade, a 20ºC, é 21 g de soluto por 100 g de água,  e injeções de substâncias naturais, tais como ervas balsâmicas, em suas cavidades. Depois envolviam o cadáver com bandagens criando uma múmia. Uma análise da resina existente nas bandagens das múmias permitiu confirmar a presença de duas substâncias: betume e ládano. O betume é um material mineral, em estado intermediário entre o petróleo e o carvão, constituído principalmente de substâncias formadas por carbono e hidrogênio.

Hoje, os embalsamadores utilizam substâncias químicas preparadas para preservar um corpo até o funeral e para prevenir a propagação de infecções. (http://membro.intermega.globo.com/rikraper/mumias.html)
De acordo com o texto e assuntos correlatos, para julgue os itens.

C (1) Uma solução de imersão de carbonato de sódio, a 20ºC, apresenta-se homogênea com a dissolução de 100 g de sal em 500 g de água.

C (2) A solução descrita no item 1 apresenta uma porcentagem em massa de aproximadamente 16,7%.

C (3) Na reação de combustão do betume a entalpia dos produtos é menor que a entalpia dos reagentes.

C (4) O betume é formado, principalmente, por hidrocarbonetos.   

O texto a seguir se refere às questões 30 e 34.

Influenciada por leituras de histórias de fantasmas alemães e franceses, Mary Shelley criou a história de Frankenstein na Suíça, numa noite de insônia, no verão de 1816. A história dramática é de Victor Frankenstein, que movido pela vontade de saber mais e mais, consegue dar vida a um corpo morto e cria uma grotesca criatura a partir de pedaços de vários cadáveres. Conta a história que o monstro foi ativado por uma máquina capaz de atrair a energia de um relâmpago que consistia basicamente de um pára-raio conectado por meio de correntes a um capacete que é encaixado na cabeça do monstro e seus pés ligados a Terra.

Considere que o raio que animou o monstro foi formado por um fluxo de carga de 2(104 C por segundo, sendo gerado por uma tensão de 3(107 V e adote um modelo simplificado para o circuito em que a  corrente tem um único percurso.

30) 
Considerando que nas condições em que o raio foi gerado a resistência elétrica do ar é igual a 500 ( e desprezando a resistência elétrica do pára-raio, julgue os itens.

E (1) A energia elétrica que deu vida ao monstro daria para acender 10000 lâmpadas de 100 W.

C (2) A corrente elétrica no corpo de Frankenstein poderia gerar calor suficiente para que ocorressem reações químicas do tipo endotérmicas.

C (3) Sabendo que a pele humana é carbonizada quando submetida a uma potência elétrica maior que 1000 W, então a corrente elétrica no corpo do monstro teria provocado a sua cremação.

C (4) A resistência elétrica do corpo do monstro é menor que 1500 (.

31)
As aparições de seres extraterrestres em seus discos voadores, são comuns no cotidiano de algumas pessoas. Este assunto nos fascina estimulando nossa imaginação. Porém, essas misteriosas luzes podem ser apenas fenômenos físicos que são facilmente explicados. Por exemplo, a todo instante milhões de partículas elétricas atingem  a atmosfera do planeta, oriundas do Sol e dos confins do universo. Essas partículas ao penetrarem na atmosfera são desviadas pelo campo magnético da Terra, descrevendo trajetórias circulares. Esses desvios na trajetória das cargas elétricas, podem gerar feixes luminosos que são confundidas com fenômenos sobrenaturais. O campo magnético terrestre gera sobre uma carga elétrica de massa 10 –4 kg, uma força de intensidade constante de 10 -1 N produzindo para essa carga uma aceleração, cujo valor é calculado pela expressão 
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v

a

2

=

, onde v é o valor de sua  velocidade, que neste caso é 10 2 m/s, e R o  raio da trajetória. 


A partir das informações acima, julgue os itens.

E (1) O raio da trajetória descrita pela carga elétrica, citada no texto, é igual a 10 –3 m.

E (2) Nos pólos magnéticos da Terra o vetor indução magnética tem inclinação de 180° com a horizontal.

C (3) A Terra é considerada um grande ímã, indo as linhas de indução do sul geográfico para o norte geográfico. Assim, deve-se assumir que o ímã Terra tem o pólo sul próximo ao norte geográfico e o pólo norte próximo ao sul geográfico.

C (4) A origem do magnetismo terrestre está no fato de que a parte central da Terra seja constituída de um núcleo de ferro fundido. Correntes elétricas existentes nesse núcleo seriam responsáveis pelo campo magnético terrestre.

32)
Abaixo é representada a genealogia de duas famílias hipotéticas da idade média. Analise-as e julgue os itens.


C (1) A hipertricose congênita é de herança autossômica dominante.

E (2) Certamente o casal 6 x 7 é diíbrido.

E (3) Todos os indivíduos normais são homozigotos para as duas doenças.

C (4) As mulheres normais têm o mesmo genótipo.

C (5) O único indivíduo bi-recessivo é a mulher 5.

Comentários: 

Item 2: A mulher 6 é heterozigota para a porfíria e homozigota recessiva para a hipertricose. O homem 7 também é heterozigoto para a porfíria, mas não podemos determinar seu genótipo para a hipertricose, uma vez que a herança é dominante e ele é filho de pais heterozigotos para a doença, podendo ser homozigoto ou heterozigoto.

Item 3: O casal 1 x 2 e a mulher 6 são homozigotos recessivos para a hipertricose e heterozigotos para a porfíria. O homem 8 é homozigoto recessivo para a hipertricose, mas não podemos determinar seu genótipo para a porfíria (pode ser homozigoto ou heterozigoto).

33)
Calcule a probabilidade, em percentagem, de nascer uma criança normal de um possível casamento entre o indivíduo 9 e uma mulher normal heterozigota para a porfíria. Despreze a parte fracionária, caso exista.

RESPOSTA: 25

Comentários:

Homem 9 = aaBb

Mulher normal heterozigota para a porfíria = Aabb

aaBb x Aabb

aa x Aa ( Aa  Aa  aa  aa (1/2 de ser normal para a porfíria: Aa)

Bb x bb ( Bb  Bb  bb  bb (1/2 de ser normal para a hipertricose: bb)

P = ½ x ½ = ¼ = 25%

34)
Considerando a resistência elétrica da cabeça, do tronco e de cada uma das pernas do monstro igual a 200 (, 500 (, 1000 (, respectivamente, que seus braços estão curto circuitados e que seu corpo repousa sobre uma maca feita de material isolante, determine a diferença de potencial entre sua cabeça  e seus pés. Para a devida marcação na folha de resposta, multiplique sua resposta por 10–6.

RESPOSTA: 24

35)
Considere que o cianeto de sódio seja uma das substâncias venenosas, que em determinada concentração, provoca o estado cataléptico similar à morte. Um feiticeiro preparou 100 mL de uma poção que continha 
1 x 10-3 mol de cianeto de sódio (M = 49 g/mol). Determine a massa, em mg, de cianeto de sódio que foi colocada nessa poção preparada.

RESPOSTA: 49
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